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EMENTA

Artes da memória. A palavra em cena. Técnicas de memorizaçāo. Endereçamento.
Oralidade. O oral e o escrito.
Presença sonora. Escuta.

OBJETIVOS

- Ler e conviver com textos de teatro
- Aprender e explorar maneiras (individuais e coletivas) de decorar um texto.
- Questionar o que decorar quer dizer
- Questionar os mecanismos da memória
- Trabalhar o endereçamento da fala
- Ler e estudar textos teóricos sobre as questões da fala, da oralidade, da leitura e da tarefa de
decorar um texto.
- Estimular reflexão teórico-prática acerca do trabalho do ator
- Trabalhar uma cena a partir de um texto decorado

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



Partindo do pressuposto que um texto de teatro se caracteriza pela oralidade nele inscrita, vamos
buscar entender o que está em jogo quando decoramos um texto. Quais faculdades cognitivas sāo
solicitadas pela transmissāo de um texto pela fala e como um ator pode trabalhá-las em funçāo
de suas aptidōes e dificuldades específicas?
O trabalho inspira-se de textos e práticas de trabalho de Valère Novarina, Kleist, Claude Régy,
Joris Lacoste e Ana Kfouri. Também nos apoiaremos teoricamente em textos de Paul Zumthor
que refletem sobre a relaçāo entre a fala e o escrito.

METODOLOGIA DE ENSINO

- Leitura de peças de teatro assim como de textos que nos permitam refletir sobre as estratégias e
os desafios da memorizaçāo no trabalho de atuaçāo.
- Exercícios coletivos de memorizaçāo.
- Exercícios individuais de memorizaçāo.
- Trabalho de cena com acompanhamento individualizado

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

- engajamento nas atividades propostas ao longo da disciplina
- constância do engajamento participativo do aluno nos diferentes exercícios propostos
- cena a ser trabalhada ao longo da disciplina e apresentada em seu término
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OBSERVAÇÃO

1. A disciplina possui formato compacto de 8h/semana (duas aulas de 4h) com início na
primeira semana do ano de aula e término no dia 7 de maio. Serāo propostos
horários extras para o acompanhamento individualizado do trabalho de cenas.

2. Número máximo de alunos: 21
3. É necessário que ao menos uma das duas aulas da semana seja ministrada na Sala
Preta.
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